IMPLANTAÇÃO DO CONTROLE SOCIAL
I. ATORES E PAPÉIS:

1. Voluntários especialistas em gestão e orçamento público, como organizadores/articuladores das ações.
2. Líderes empresariais, como patrocinadores políticos e financeiros das ações.
3. Formadores de opinião, como divulgadores das ações e resultados.
4. Imprensa, como divulgadora e mobilizadora da sociedade para todos os eventos e resultados.
5. Autoridades públicas, especialmente: prefeito, vereadores e promotores públicos estaduais, como responsáveis por elaborar, executar e prestar contas do orçamento com foco nas necessidades e problemas dos cidadãos.
6. Lideranças comunitárias, como fornecedores das informações sobre necessidades e problemas de sua comunidade.
7. Outras lideranças, como fornecedores das informações sobre necessidades e problemas do segmento representado.
8. Cidadãos, como fonte primária das informações de necessidades e problemas a serem atendidos / resolvidos nas respectivas regiões de residência.
9. Estudantes universitários, como apoio técnico e assistentes das ações.

II. PLANO DE AÇÃO:

1. Reunião com líderes empresariais para apresentação do projeto e solicitação de apoio político e financeiro (divulgação e kits para produção e encaminhamento das informações).

2. Se aprovado, reunião com todas as lideranças comunitárias para apresentação da proposta e elaboração de cronograma de execução das reuniões nos bairros e segmentos.
3. Cumprimento do cronograma de reuniões.

4. Preparo do material para entrega às autoridades e imprensa.

5. Organização do evento de entrega do material para autoridades e imprensa.

6. Análise e parecer da LDO do próximo exercício.

7. Reunião para apresentação do relatório contendo análise da LDO apresentada e definição das ações necessárias.

8. Cumprimento das decisões tomadas em reunião.

9. Ampla divulgação da avaliação da LDO e das decisões e ações tomadas pelos atores do projeto.

10. Avaliar o resultado das ações do ano e planejar as ações para a elaboração da LDO do ano seguinte.

11. Documentar os procedimentos e implantar como rotina anual, promovendo a autonomia das lideranças comunitárias na execução da proposta, na medida que for possível.
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